


Indicador que quantifica as áreas 

necessárias para produzir os recursos e 

assimilar os resíduos gerados por um 

indivíduo ou população.  

Surgiu como uma ferramenta para 

entendermos a nossa conexão com a 

natureza e a carga de nosso padrão de vida 

para a sustentabilidade do meio ambiente. 

Fonte: AMARAL (2010). 



Fonte: PEREIRA (2008). 

Aumento do 

uso de recursos 

naturais e da 

geração de 

resíduos. 



Fonte: INPE (2012). 



Fonte: INPE (2012). 



Fonte: MARQUES (2012). 

A Conferência das 
Nações Unidas 
sobre o Meio 

Ambiente Humano, 
realizada em 

Estocolmo, Suécia, 
trouxe a temática 
ambiental para a 
agenda política 

internacional 

Relatório da ONU 
propõe o conceito 

de 
desenvolvimento 

sustentável, capaz 

de satisfazer 
necessidades da 

geração atual 
sem comprometer 

as futuras 

Lançou documentos 

que passaram a 

nortear o debate 

ambiental:  
1 Convenção sobre 

Mudança do Clima 

2 Convenção sobre 

Diversidade Biológica 

3 Declaração de 

Princípios sobre 

Florestas 

4 Declaração do Rio 

sobre Meio Ambiente 

e Desenvolvimento 

5 Agenda 21 

Reafirmou metas 
da Rio-92 e 
incluiu no 
debate as 

energias limpas e 
responsabilidade 

das empresas 

Apostou na 
economia verde, 
capaz de gerar 
empregos com 
baixo impacto 

no meio 
ambiente e uso 

eficiente dos 
recursos naturais 



Pegada Ecológica x Biocapacidade 

Fonte: WWF (2012) apud ALVES (2012). Adaptação dos Autores. 



Pegada Ecológica x Biocapacidade 

Fonte: ALVES (2012). 

Um grande desafio a ser enfrentado está na 

diminuição dos impactos do alto padrão de 

vida dos habitantes dos países desenvolvidos 

e dos impactos do alto crescimento 

populacional nos países mais pobres.  

Sobretudo, é de extrema necessidade que a 

pegada ecológica da humanidade seja 

compatível com a biocapacidade da Terra. 



Medir a área que ocupamos: prédios, rodovias, 

escolas, etc., bem como mensurar os recursos 

naturais que utilizamos nas nossas atividades 

cotidianas. 

Também é levada em conta a liberação de gases 

de efeito estufa (GEE) e de poluentes no ar, na 

água e no solo. 

Fonte: INPE (2012). 



O uso da água é 

essencial para a vida, 

porém não refletimos 

suficientemente se 

nosso padrão de 

consumo  é sustentável. 

Fonte: INPE (2012). 

Água 



Pegada Hídrica 

Fonte: MEKONNEN e  HOEKSTRA (2011). 

Pegada hídrica média nacional 

per capita (m3/ano per capita) no período entre 1996 e 2005.  



Fonte: INPE (2012). 



Microplásticos 

• BARBOSA (2017) relatou que os microplásticos 

parecem causar toxicidade na ovogênese de 

Daphinia magna.  

• PRATA (2016) obteve resultados que  permitem  

sugerir  que  a  presença  de  microplásticos  no  

meio influencia  a toxicidade  de  alguns 

fármacos,  podendo  torná-los  mais tóxicos, o 

que pode levar à subestimação do impacto de 

poluentes nos organismos e ecossistemas. 



Microplásticos 

• Vários estudos têm observado a presença de 

microplásticos no conteúdo estomacal de peixes 

e crustáceos de importância econômica.  

Pellets encontrados nos estômagos dos exemplares de Cavala-verdadeira na 

praia de Itapuã em Salvador-BA 

Fonte: MIRANDA (2011). 



Crise da Biodiversidade 

• Processos de urbanização; 

• Destruição de ambientes naturais; 

• Caça e pesca descontroladas; 

• Uso excessivo de pesticidas agrícolas; 

• Poluição dos recursos hídricos, da atmosfera e 

do solo; 

• E outros fatores... 

 

Crise da biodiversidade 

Fonte: INPE (2012). 



Processos de urbanização 

Fonte: G1 (2017). 



Processos de urbanização 

Fonte: G1 (2018). 



Processos de urbanização 

Fonte: ESTADO DE MINAS (2018). 



Caça descontrolada 

Fonte: NATIONAL GEOGRAPHIC (2018). 



Consumo de energia e poluição atmosférica 

• Fontes geradoras movidas a combustíveis 

fósseis, como o petróleo, continuam a ser as 

mais utilizadas; 

Fonte: INPE (2012). 

• Grandes quantidades de compostos tóxicos 

são lançadas por atividades industriais e 

também tem trazido graves problemas 

ambientais, tais como o smog e a chuva 

ácida. 



Oferta Interna de Energia - Brasil 

Fonte: EPE (2019). 



Quem usa a energia no Brasil? 

Fonte: EPE (2019). 



Poluição Atmosférica 

Fonte: SEEG (2018). 

Emissões brutas de gases 

do efeito estufa (GEE) no Brasil de 1990-2016 (tCO2e) 



Poluição Atmosférica 

Fonte: SEEG (2018). 

Estimativa das emissões de gases 

do efeito estufa (GEE) em 2016 alocadas nos Estados brasileiros 



Quantos 
planetas 

precisamos? 

Fonte: INPE (2012). 



Fonte: INPE (2012). 

O CCST/INPE, com a Rede CLIMA/MCTIC 

(Ministério da Ciência, Tecnologia, Inovações 

e Comunicações) e o Instituto Nacional de 

Ciência e Tecnologia para Mudanças 

Climáticas, desenvolveram um site em que 

podemos calcular a quantidade de recursos 

que é necessária para sustentar nosso estilo 

de vida. 



www.suapegadaecologica.com.br   

http://www.suapegadaecologica.com.br/


Fonte: http://www.suapegadaecologica.com.br/ 



Fonte: INPE (2012). 

Se você fez de 50 a 70 pontos, 

Parabéns!! Você está antenado com as 

questões ambientais e buscar ter 

qualidade de vida sem agredir o meio 

ambiente 

Dica: Compartilhe com seus amigos formas de ter 

uma vida mais sustentável. 



Fonte: INPE (2012). 

Se você fez de 35 a 49 pontos, sua 

pegada é moderada. Seu estilo de vida 

está um pouco acima da capacidade 

natural de regeneração de recursos 

pelo planeta. 

Dica: Procure fazer a pé ou de bicicleta os percursos curtos 

do dia-a-dia e utilize o carro somente para percursos longos. 



Fonte: INPE (2012). 

Se você fez menos de 35 pontos, 

precisa rever seus hábitos de consumo 

e estilo de vida! Você vive de forma 

insustentável, pois demanda muito 

mais recursos do que a capacidade 

natural de regeneração, pelo planeta. 

Dica: vamos ver nos próximos slides o que podemos fazer 

para melhorar nossa Pegada... 



Cidadania 

consciente 

Fonte: INPE (2012) 



Fonte: INPE (2012). 



Separar corretamente o 

lixo 

Consumir apenas o 

necessário de produtos 

de origem animal 

Comprar o necessário 

Usar menos energia 

Compartilhar 

conhecimentos 

Reflorestar 

Recuperar e proteger 

nascentes 

Solicitar atitudes 

ambientais 

Ser voluntário 

Evitar queimadas 

Fonte: CCST (2015). 
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